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CRIANÇA ESTOMIZADA: PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE ENFERMAGEM NO BRASIL DE 2009 A 2018

RESUMO 
Os estomas realizados em crianças são recomendados ao tratamento terapêutico das atresias e má formações. Objetivo: Identificar a produção científica sobre crianças estomizadas no período de 2009 a 2018 no Brasil e analisar tipos de publicações científicas, métodos, a quantidade produzida anualmente e o perfil dos pesquisadores. Método: revisão bibliográfica, realizada no período de janeiro a maio de 2019, envolvendo estudos com o tema estoma em crianças, entre os anos de 2009 e 2018. Foram analisadas nove produções científicas sobre criança estomizada.  Foi utilizada para a coleta de dados uma ficha de registro. Resultados: entre 2011 e 2014 foram publicados 22% em cada período. 89% são artigos científicos, 33% descritivos, exploratórios, com abordagem qualitativa. 35% dos pesquisadores são enfermeiros, não possuem outra titulação, 50% atuam na docência e assistência. Conclusão: Faz-se extremamente necessário o aumento de produções cientificas acerca do tema para assim melhorar a qualidade de vida desse público.

Palavras-chave: Recém-nascido; Lactente; Pré-escola; Criança; Estomia; Estomaterapia.
ABSTRACT 

Stomas performed in children are recommended for the therapeutic treatment of atresias and malformations. Objective: To identify the scientific production on ostomized children from 2009 to 2018 in Brazil and to analyze types of scientific publications, methods, the amount produced annually and the profile of the researchers. Method: bibliographic review, conducted from January to May 2019, involving studies with the theme stoma in children, between the years 2009 and 2018. Nine scientific productions on ostomized children were analyzed. A data sheet was used for data collection. Results: Between 2011 and 2014, 22% were published in each period. 89% are scientific articles, 33% descriptive, exploratory, with qualitative approach. 35% of researchers are nurses, have no other title, 50% work in teaching and care. Conclusion: It is extremely necessary to increase scientific productions on the subject to improve the quality of life of this public.
Keywords: Newborn; Infant; Pre school; Kid; Stomach; Stomatherapy.
INTRODUÇÃO 
O termo estomia tem como significado abertura ou boca, confeccionada por cirurgia ou exteriorização de víscera oca no corpo e sua classificação se dá de acordo com órgão exteriorizado (POLETTO, et al, 2011).

As estomias nas crianças geralmente são indicadas como tratamento coadjuvante das atresias e malformações congênitas, querem do trato digestório, respiratório ou urinário. Dentre as anomalias encontram-se as fístulas traqueo-esofágicas, atresias de esôfago, duodeno e jejuno, megacolon congênito, ânus imperfurado, malformações do trato urinário, refluxo vesico-ureteral, estenose do ureter e disfunções neuromuscular, como a mielomeningocele entre outras (POLETTO, et al, 2011).

A equipe de saúde deve ser capacitada para lidar com estas situações, pois é possível se deparar com crianças estomizadas em diferentes regiões anatômicas, como por exemplo, a traqueostomia, gastrostomia, jejunostomia e colostomia (CRUZ E ANGELO, 2012).

A maioria dos estomas realizados em crianças é temporária e são realizados ainda no período neonatal. A criança pode permanecer por um período curto ou longo, o que vai determinar é a patologia que o mesmo foi acometido, e o número de cirurgias necessárias para reestruturação (VILAR, 2013).

Por estarem em fase de crescimento e desenvolvimento as crianças estomizadas demandam cuidados especiais. A equipe de enfermagem deve desenvolver um plano de assistência eficaz para atender e cuidar destas crianças (Poletto, et al, 2011).

O cuidado com o estoma é uma condição importante para se evitar complicações, é necessária uma boa higiene da região ao redor onde está localizado o estoma, se atentar para mudanças em suas características, assim como a pele ao redor, utilizar sistema apropriado de coleta e seus acessórios. Dentre as complicações comuns de um estoma e periestoma, estão à dermatite de contato, retração, separação cutaneomucosa, fístula, hérnia paraestomal, prolapso de alça e estenose (FARIA, 2016).
Os cuidados devem ser iniciados pela equipe de enfermagem logo após o diagnóstico e a indicação para o estoma, esses cuidados iniciais contribuem para recuperação, Com isso, percebe-se a importância da enfermagem durante o tratamento que auxilia o paciente a desenvolver suas atividades cotidianas, como o autocuidado e colabora para sua reabilitação (GEMELLI E ZAGO, 2002).

A alta hospitalar é complicada para as famílias com crianças estomizadas, pois passam a adotar tarefas diferentes das habituais, exige conhecimento e habilidade, como cuidar do estoma e da pele ao redor, manuseio dos cateteres e outros procedimentos importantes, porém a dificuldade está relacionada às possíveis complicações com o estoma e que levam novamente as internações ou constantes idas às unidades de saúde em busca de orientações (LEITE, 2010).
Neste contexto, a pesquisa é um elemento do ensinar, do assistir e do administrar, e é entendida como atividade básica da ciência. É inerente à enfermagem, como ciência, no sentido de acelerar o processo histórico de construção do saber e das transformações sócio-econômicas que trazem avanços nos conhecimentos e nas técnicas.

A pesquisa é condição “sine qua non” para a existência da enfermagem como ciência, a fim de que esta possa manter-se no mesmo nível das outras profissões, ocupando com competência e qualidade seu lugar no sistema de saúde e na sociedade em geral: só assim poderá atender ao seu fim último que é melhor qualidade de vida de sua sociedade.

Com base no excerto acima, passou-se a questionar sobre a situação da produção científica com o tema criança estomizada realizada no Brasil. Tendo em vista esse questionamento, a pesquisa realizada pretende identificar a produção científica sobre crianças estomizadas no período de 2009 a 2018 no Brasil e analisar a tendência dos trabalhos científicos identificados, considerando a metodologia científica, o tipo de publicação, a quantidade produzida anualmente e perfil dos pesquisadores, o número de autores e  a sua procedência. Em suma o levantamento e a análise da produção científica referente ao tema em questão, pretende-se obter subsídios para nortear os enfermeiros brasileiros quanto às lacunas existentes nesta área.
METODOLOGIA
O presente estudo é uma pesquisa bibliográfica, realizada no período de janeiro a maio de 2019, englobando estudos que abordam o tema estoma, compreendidos entre os anos de 2009 e 2018.

A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde BVS-BIREME (https://bvsalud.org/), com os seguintes descritores: Recém-nascido and estomia; Lactente and estomia; Pré-escola and estomia; Crianças and estomia. Os descritores são formas que possibilitam o achado conciso do que buscamos nas bases de dados, para isso é importante à escolha adequada dos descritores para conseguir uma revisão metódica específica das informações sobre o assunto desejado (POMPEI, 2010).

A pergunta norteadora foi “Qual a produção científica sobre criança estomizada no Brasil nos últimos 10 anos”?

Os critérios de inclusão adotados foram: publicações no período de 2009 a 2018, com textos completos disponíveis, idioma em português, que se relacionassem ao tema.

Como critérios de exclusão: os artigos encontrados em duplicidade, em outros idiomas e que não atenderam aos objetivos do estudo. Para obtenção dos dados foram selecionados os estudos de acordo com os descritores, após leitura dos títulos e resumo, permitindo a análise das informações (Quadro 1).

Quadro 1: Informação da busca das produções científicas, Lorena, 2019.

	Cruzamentos dos descritores
	Produções encontradas
	Após filtro com critérios de inclusão
	Produções em duplicidade
	Produções selecionadas

	Recém-nascido and estomia
	38
	02
	02
	0

	Lactente and estomia
	70
	04
	04
	0

	Pré-escola and estomia
	51
	02
	02
	0

	Crianças and estomia
	129
	15
	04
	0

	Criança and estoma
	195
	13
	04
	09

	Total
	483
	36
	16
	09


Fonte: Dados da pesquisa

No contexto geral, foram analisadas 09 produções científicas sobre criança estomizada, envolvendo trabalhos científicos, concluídos no período de janeiro de 2009 à dezembro de 2018 publicados em revistas indexadas de enfermagem e catálogos de banco de dissertações e teses em enfermagem.

O instrumento de coleta de dados constou de uma ficha de registro, para a anotação dos dados específicos relacionados aos indicadores de cada fonte identificada e analisada Os indicadores para realizar a análise dos dados foram: pesquisa e pesquisador.

A. Pesquisa – identificadas como variáveis: a produção anual, o tipo de publicação e o tipo de pesquisa.

B. Pesquisador – as variáveis selecionadas foram: área de atuação profissional, nível acadêmico e procedência (Universidade que pertenciam os autores).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após pesquisas nas bases de dados conforme os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 36 produções e destes, dez foram encontradas em mais de uma base de dados. Foram selecionadas nove produções científicas. As fontes de localização foram: LILACS uma dissertação de mestrado, um artigo nas bases LILACS e BDENF, dois artigos na base de dados BDENF cinco artigos nas bases LILACS, conforme consta no Quadro 2.

Quadro 2: Informação sobre ano, títulos, autores, bases de dados, tipo de publicação e local de publicação, Lorena, 2019.

	Nº 

Produções
	Título/ Ano
	Autores
	Bases de dados
	Tipo de publicação
	Local Publicado

	1
	A criança com estoma intestinal e sua família: implicações para o cuidado de enfermagem/ 2011  
	Poletto, D; et al.

	LILACS
	Artigo
	Texto & contexto enferm

	2
	Empowerment das famílias de crianças dependentes de tecnologia: desafios conceituais e a educação crítico-reflexiva freireana/ 2011
	Leite, N S L; et al.


	LILACS
	Artigo
	Rev. enferm. UERJ

	3
	Estomas em neonatologia: um resgate da memória materna/ 2012
	Cruz, A C; Ângelo, M.


	LILACS
	Artigo
	Rev. Esc. Enferm. USP

	4
	O enfermeiro e a criança estomizada no domicílio: um estudo de caso/ 2013
	Vilar, A M A; Andrade, M.
	BDENF
	Artigo
	Online braz. j. nurs. (Online);

	5
	O cuidar da criança estomizada no domicílio: estudo de caso/ 2013
	Vilar, A M a; Andrade, M.
	LILACS
	Artigo
	Online braz. j. nurs. (Online)

	6
	A subjetividade no cuidado familiar à criança ostomizada a partir da construção de sua autonomia/ 2013.
	Menezese H F de; et; al
	LILACS
	Artigo
	Rev. pesqui. cuid. fundam. (Online)

	7
	Vulnerabilidade da família de crianças com estomia intestinal 2014
	Zacarin, C F L; et; al
	LILACS, BDENF
	Artigo
	Rev. eletrônica enferm;

	8
	A autonomia da criança estomizada: desafios para o cuidado de enfermagem/ 2014
	Menezes H F de; et; al
	BDENF
	Artigo
	Rev. enferm. UFPE on line

	9
	O cuidado da família à criança em uso de cânula de traqueostomia no domicílio: as vozes dos familiares cuidadores/ 2017
	Bossa, P M de A.
	LILACS, BDENF
	Dissertação
	Online braz. j. nurs. (Online)


Fonte: Dados da pesquisa

De acordo com a pesquisa as tabelas 1, 2 e 3 identificadas a seguir apresentam as variáveis: produção anual, tipo de publicação e o tipo de pesquisa. Nas demais, tabelas 4, 5, 6 e 7, estão relacionadas às coletas de dados dos pesquisadores, sendo discriminadas pelas variáveis: área de atuação profissional, nível acadêmico.

Tabela 1 - Distribuição da produção científica no Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo a produção anual. Lorena 2019.

	Ano
	Produção Científica

	
	N
	            %

	2009
	0
	0

	2010
	0
	0

	2011
	2
	22

	2012
	1
	11

	2013
	3
	33

	2014
	2
	22

	2015
	0
	0

	2016
	0
	0

	2017
	1
	11

	2018
	0
	0

	Total
	13
	100


Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 1 indica um intervalo de tempo considerável entre as publicações identificadas durante a pesquisa. Verifica-se que os anos de 2013 têm o maior número de publicações, sendo 33% publicadas neste ano, em relação aos demais, os anos de 2011 e 2014 tem 22% de publicações em cada período. Nota-se a ausência de publicações nos anos de 2009, 2010, 2015, 2016 e 2018.

Afirma em seu estudo a necessidade de se aprofundar em pesquisas relacionadas à estomia intestinal, em pediatria, pois existem poucos estudos nestaa área. Devido às exigências com o cuidado de criança estomizada, e as informações que as famílias, necessitam para adquirir capacidade para lidar com tal situação, é importante haver o comprometimento dos profissionais de saúde neste processo (POLETTO, et al, 2011).
Tabela 2 - Distribuição da produção científica no Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo o tipo de publicação. Lorena, 2019.

	Tipo de Publicação
	Produção Científica

	
	N
	            %

	Artigo Científico
	 08
	89

	Dissertação de Mestrado
	

01
	11

	Tese de Doutorado
	          0
	0

	Total
	         09
	100


Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 2 deixa evidente que 89% das publicações referem-se a artigos científicos e 11% das publicações ocupam o lugar as dissertações de mestrado. Em relação às teses de doutorado, não foram encontradas publicações no período estabelecido na pesquisa.

De acordo com os estudos relacionados, as crianças com estomas são escassas no Brasil, sendo esse dado interessante para entender a realidade e lidar com a situação, seja no enfrentamento como para seus cuidados (ZACARIN, ET AL, 2014). 
Tabela 3 - Distribuição da produção científica Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo o tipo de pesquisa realizada. Lorena, 2019.

	Tipo de Pesquisa
	Produção Científica

	
	N
	%

	Qualitativa
	02
	22

	Exploratório, descritivo e abordagem qualitativa.
	01
	11

	Descritivo com abordagem qualitativa
	04
	45

	História Oral
	01
	11

	Descritivo
	01
	11

	
Total

	09
	100


Fonte: Dados da pesquisa

Observa-se que os métodos mais utilizados nas pesquisas foram exploratórios, descritivo, com abordagem qualitativa, sendo estes 33% das publicações, Estudo de caso associado a um estudo descritivo, com abordagem qualitativa 22% e os demais métodos identificados 11%.

Relata-se que as pesquisas contribuem para o ensino, pesquisa e assistência (MENEZESE, et, al 2013).

A pesquisa narrativa é um método de estudo desenvolvido por autores que devem realizar a interpretação dos textos e a partir destes elaborar um novo documento, cabe ao autor decidir se a pesquisa será da forma escrita ou oral (SAHAGOFF, 2015).
Tabela 4 - Distribuição da produção científica no Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo a área de atuação profissional. Lorena, 2019.

	Área de atuação profissional
	1º Autor
	2º Autor

	
	N
	%
	N
	%

	Docência
	01
	11
	01
	13

	Assistência
	07
	78
	05
	63

	Docência/Assistência
	01
	11
	02
	25

	Total
	09
	100
	08
	100


Fonte: Dados da pesquisa

Na Tabela 4 apresentam os pesquisadores que atuam como docentes/ assistencialistas 50%. E 25% na área de docência e assistência.

Durante sua história no Brasil a enfermagem vem conquistando espaços, superando os preconceitos, mediado pela busca do conhecimento, da elaboração do conhecimento científico e diante dessa busca consentir o progresso da prática profissional tanto na docência quanto na assistência (AVELINO, 2010). 

Tabela 5 - Distribuição da produção científica no Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo o nível acadêmico. Lorena, 2019.

	Nível acadêmico
	1º Autor
	2º Autor
	Total

	
	N
	N
	N
	%

	Enfermeiro (Graduação)
	09
	08
	17
	35

	Especialista
	08
	07
	15
	31

	Mestre em Enfermagem
	05
	02
	07
	14

	Doutor em Enfermagem
	04
	06
	10
	20

	Total
	26
	23
	49
	100


Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 5 ilustra que 35% das publicações analisadas, o nível acadêmico do pesquisador refere se a enfermeiros e que não possuem especializações ou títulos e 31% deste são enfermeiros especialistas. O nível referente a doutor em enfermagem obteve o percentual de 14% seguido dos enfermeiros com o título de mestre em enfermagem 20%, considerados o primeiro e segundo autores para doutor e mestre.

São os enfermeiros na maioria das instituições os responsáveis por fazer orientações, inclusive na alta hospitalar. Sendo assim, cada um tem seu jeito e escolhe a melhor ocasião, e essa se faz necessária para continuidade do cuidado (VILAR, 2013).
A especialização é o caminho para o saber e para o cuidar, de acordo com novas tecnologias as pesquisas vão se aprimorando e abrindo novas oportunidades para atuação (PAULA, 2013).

Quando se percebe as limitações, tanto do doente como a de seus familiares, o enfermeiro pode prestar assistência adequada (MENEZESE, 2013).
Tabela 6 - Distribuição da produção científica no Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo a procedência dos pesquisadores. Lorena, 2019.

	Procedência
	Produção Científica

	
	N
	            %

	UFSC
	01
	11

	UERJ
	03
	33

	USP
	01
	11

	UFF
	02
	22

	UFG
	01
	11

	UFPE
	01
	11

	Total
	09
	100


Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 6 demonstra a procedência das produções científicas publicadas, todas por alguma universidade, sendo: Universidade Estadual de Rio de Janeiro (UERJ) 33%; Universidade Federal fluminense (UFF) 22%; Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (USP) 11%, Universidade Federal de Santa Catarina 11%; Universidade Federal de Goiás (UFG) 11% e Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 11%.

São poucas universidades que incentivam a pesquisa científica. A pesquisa colabora com os acadêmicos em sua construção profissional, admite novos conhecimentos, muda o olhar dos universitários, proporciona seu desenvolvimento e permite uma visão crítica de diversos assuntos abordados (ARAÚJO, 2015).  

Tabela 7 - Distribuição da produção científica no Brasil sobre criança estomizada no período 2009 a 2018, segundo o número de autores envolvidos. Lorena, 2019.

	Autores
	N
	            %

	Um
	01
	11

	Dois
	03
	33

	Três ou mais
	05
	56

	Total
	09
	           100  


Fonte: Dados da pesquisa dos estudos

A Tabela 7 demonstra o número de autores envolvidos nas publicações científica encontradas no período estabelecido da pesquisa. Observa-se que 56% das produções envolveram de três ou mais autores em suas publicações, sendo 33% foram realizados por dois autores e 11% desenvolvida por apenas um autor.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora exista grande participação de enfermeiros nas pesquisas encontradas, considera-se escasso o número de publicações acerca do tema em questão, tendo em vista a sua essencialidade para melhorar a qualidade de vida da população infantil estomizada.
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